
OCORRÊNCIA DE BAIXOS NÍVEIS DE 
GAMAGLOBULINA SÉRICA EM 

BEZERROS QUE RECEBERAM COLOSTRO 
NO BALDE OU NAS MÃES

MARCUS ANTO N IO  ZANETTI 
Professor Assistente 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP

CARLOS DE SOUSA LUCCI 
Professor A d jun to

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP

M ARIO H IR O YUKI H IR A TA
Professor

Faculdade de Ciências Farmacêuticas da USP

ZENETTI, M .A.; LUCCI, C.S.; H IR A TA , M.H. Ocorrência de 
baixos níveis de gamaglobulina sérica em bezerros que rece
beram colostro no balde ou nas mães. Rev. Fac. Med. vet. 

Zootec.U n iv.S .P au lo , 1 9 (2 ): 195-8, 1982.

RESUMO: A transferência de imunidade pn-sv. a a bezerros foi 
estudada através da determinação do nível sérico de gamaglobulina, 
em 20 bezerros do tipo  "M antique ira " e 4 da raça "Holandesa", 
variedade malhada de preto. Ap6s os exames laboratoriais do 
soro sangüíneo coletado às 24 horas de vida, encontrou-se con
centração média de gamaglobulina de 2,90 í .  0,32 de soro para os 
animais que ficaram com as mães e 2,12 i  0,91 para os alimentados 
no balde. Dentre os 24 bezerros, cinco apresentaram problemas 
de absorção de imunoglobulinas.
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Na exploração do gado leiteiro, um dos maiores pro
blemas enfrentados pelos criadores é a alta taxa de morta
lidade em bezerros. Em levantamento realizado por PIRES 
e FR E ITA S 10, foram encontrados taxas superiores a 20% 
nos primeiros meses de vida. O principal fa to r de proteção 
específica em bezerro recem nascido é a presença de anti
corpos maternos recebidos através do colostro, uma vez 
que na espécie bovina, devido ao tipo  de placenta (sindesmo 
corial), a transferência da imunidade é realizada apòs o 
parto (B R A M B E LL2).

Para que haja boa absorção de imunoglobulinas, o 
bezerro deve receber colostro 'a vontade e logo apòs o 
parto. (SELMAN e cols11).

WARNER e BROW NSTEIN13 citam, que mesmo 
quando são tomados cuidados necessários para ocorrência 
de uma absorção suficiente de imunoglobulinas, sempre 
haverão alguns animais apresentando baixos níveis, animais 
estes definidos como hipogamaglobulinêmicos. D AM 4 
verificou que é extremamente raro ocorrer agamaglobuli- 
nemia, mas pode ocorrer hipogamaglobulinemia, p rinci
palmente quando o colostro da primeira ordenha não é 
oferecido ao bezerro.

KLAUS e cols5 registraram, que dentre dez bezerros, 
três não absorveram imunoglobulinas, apesar de receberem 
colostro com concentração razoável de gamaglobulina, 
até 1,5 horas após o nascimento. Já PENHALE e cols9 ,- 
dentre 15 bezerros, encontraram 3 que não absorveram 
gamaglobulina.

STOTT e cols12, afirmaram que 10 a 30% dos be
zerros que recebem colostro, permanecem hipogama
globulinêmicos e que estas altas porcentagens são devidas 
a ingestão de quantidades inadequadas, concentrações 
baixas de imunoglobulina no colostro, administração 
tardia ou ainda perda precoce da capacidade de absorção. 
KRUSE6 utilizando-se de resultados de diversos experi
mentos com bezerros, demonstrou através de computador 
que uma certa freqüência de hipogamaglobulinemia sempre 
ocorre, mas que pode ser dim inuída evitando-se ordenha 
pré-parto e administrando colostro "ad lib itu m " o mais 
cedo possível.

PATT JU N IO R 8, cita que a hipogamaglobulinemia 
em animais que recebem colostro, é devida a dois fatores 
principais: maturação precoce do intestino, que poderia 
ser teoricamente retificada, pela inibição da ação do indutor 
do "fecham ento" (ainda não descoberto), ou uma defor
midade estrutural no mecanismo de absorção, de causa 
qenética e irreversível.

Na pesquisa efetuada por BUSH e cols3 , dos 27 bezer
ros que receberam colostro no balde, 4 permaneceram com 
níveis de imunoglobulina inferiores a 1,0 g /100m l e foram 
considerados hipogamaglobulinêmicos. BRAD LEY e cols1 
consideraram como falhos na capacidade de absorver 
gamaglobulinas os bezerros que apresentaram níveis infe
riores a 1,5 g/100 ml de soro. Já McGUIRE e cols7 clas
sificaram os bezerros como parcialmente falhos na absorção
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de imunoglobulina, quando apresentaram concentrações 
de um desvio abaixo da média, e como falhos, quando 
dois desvios.

0  objetivo do presente trabalho, fo i o de verificar 
no nosso meio, a ocorrência de baixos níveis de gamaglobu- 
lina sérica, em bezerros que recebem colostro logo apôs 
o nascimento.

M A TE R IA L E MÉTODOS

Foram utilizados 24 bezerros, sendo vinte do tipo  
"M antiqueira" e quatro da raça "Holandesa", variedade 
malhada de preto, provenientes de um experimento em 
que metade dos animais ficaram com as mães, até a 24? 
hora de vida (tratamento A ), enquanto a outra metade 
foi separada no momento do nascimento e recebeu colostro 
no balde (tratamento B) pelo mesmo período. Os ani
mais separados das mães tiveram o colostro ofertado 
na quantidade de 9% do peso vivo, d ivid ido em 3 refei
ções, sendo a primeira fornecida até uma hora após o 
nascimento (1 kg), a segunda dez, e a terceira vinte horas 
após o parto.

Colheu-se sangue dos bezerros com 24 horas de vida 
e colostro no momento do parto, para determinar a quan
tidade de gamaglobulina através de eletroforese (ZANET- 
T l 14), sendo que a proteína sérica tota l fo i de*c;minada 
por refratometria (refratõm etro "A T A G O "). As amostras 
de sangue após serem colhidas e deixadas em temperatura 
ambiente para retração do coágulo, foram centrifugadas 
para separação do soro, o qual fo i conservado em congela
dor a 20°C até o térm ino das colheitas e depois a — 40°C, 
até a realização das análises.

Foram calculadas as médias dos valores de gamaglo
bulina, erros padrões das médias, coeficientes de variação, 
desvios padrões e coeficientes de correlação para nível 
de gamaglobulina no colostro da mãe e nível sérico do 
bezerro.

RESULTADOS

A Tabela 1 mostra os valores médios de gamablobu- 
lina sérica de cada grupo, às 24 horas de vida, assim como 
as médias erros padrões das médias, desvios padrões e 
coeficientes de variação.

As análises do colostro no momento do parto revela
ram para as vacas do tratamento A teor médio de 6,41 + 
0,41 g de gamablobulina por 100 ml de soro, e para as 
do tratamento B 7,16 + o,92 g/100 ml.

As correlações entre níveis de gamablobulina no 
colostro e concentrações séricas atingidas às 24 horas de 
vida foram: r = 0,348 e r = 0,505, para os tratamentos 
A e B respectivamente (não significativos a 5% de proba
bilidade).

TABE LA  1 — Concentração de gamaglobulina (g/100 ml) 
sérica em bezerros às 24 horas de vida, 
segundo o tratamento empregado. São 
Paulo, 1982.

Tratamento A Tratamento B
(ad lib itum ) (no balde)

0,98 0,21
1,37 0,93
1,85 1,47
2,00 1,69
2,82 2,05
3,00 2,33
3,43 2,43
3,52 2,51
3,59 2,57
3,65 2,78
4,10 3,05
4,54 3,44

* x A = 2 ,9 0 + 0 ,3 2 *5(B = 2 ,1 2 + 0 ,9 1
**SA = 1 ,1 2 **S B =0 ,91

***C .V . = 38,6% ***C .V . =42 ,9%

*Média aritm ética
** Desvio padrão 

* * ‘ Coeficiente de variação

DISCUSSÃO

Uma vez que todos os bezerros ingeriram colostro 
imediatamente após os nascimentos, sendo em quantida
des "ad lib itu m " no tratamento A  e em quantidades contro
ladas nos que foram alimentados no balde, parece haver 
algum fa tor intrínseco, presente em alguns animais, que 
determina uma menor absorção de gamaglobulina do 
colostro. Um fa to r lembrado por STOTT e cols12, que 
poderia ser apontado como causa de hipogamaglobuli- 
nemia, é o das concentrações de gamaglobulina no colos
tro  serem baixas; contudo, no presente experimento, as 
vacas apresentaram concentrações razoáveis de gama
globulina, e ainda não foram encontradas correlações 
significativas entre taxas de gamaglobulina presentes no 
colostro e no soro sangüíneo dos bezerros, no final do
19 dia de vida.

PATT JU N IO R 8 , cita que a falha de absorção de 
imunoglobulinas pelo aparelho digestivo dos recem nascidos 
pode ser a tribuída à maturação precoce do epité lio  intes
tinal ou a uma deformidade estrutural que prejudique
o mecanismo de absorção. Estas situações podem ter 
ocorrido no presente experimento uma vez que os bezerros 
receberam colostro logo após o nascimento, com quanti
dades significativas de gamaglobulina.
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Quanto à classificação de animais hipogamaglobuli- 
nêmicos, BRADLEY e cols1, definiram como tais, os 
que apresentaram níveis séricos inferiores a 1,5 g/100 ml, 
se fo r adotado este c rité rio , dois bezerros do tratamento 
A e três do B estarão nesta categoria. Já BUSH e cols3 
adotaram o nível de 1,0 g/100 ml de soro, deste modo o 
presente trabalho contaria com um bezerro do tratamento 
A e dois do B. Ambos os critérios não são adequados, 
uma vez que os valores obtidos tendem a variar com a 
metodologia empregada, podendo haver diferenças ra
ciais e também diferentes graus de imunidade das vacas 
que pertencem a rebanhos diversos, que irão re fle tir na 
imunização dos bezerros. Deste modo verificamos que 
os critérios baseados em valores absolutos, podem apre
sentar várias falhas, assim, a classificação proposta por 
McGUIRE e cols7, baseada no desvio padrão dos valores 
obtidos, seria mais correta: no presente caso dois bezerros 
de cada tratamento são classificados como parcialmente 
falhos quanto à capacidade de absorver gamaglobulina 
(1 desvio abaixo da média) e um bezerro do tratamento B 
como falho (2 desvios abaixo da média).

CONCLUSÕES

Nas condições do presente trabalho obtiveram-se 
as seguintes conclusões:

Mesmo tomando os cuidados necessários para uma 
boa imunização passiva, alguns animais apresentam baixos 
n íveis de gamaglobulina sérica.

Como sempre existe uma certa porcentagem de bezer
ros com capacidade d im inuída de adquirir imunidade 
passiva, estes animais deveriam ser identificados, para 
receberem maiores cuidados por parte do criador.

7A N E TT I, M .A.; LUCCI, C.S.; H IR A TA , M.H. Occurrence of 
low seric gammaglobulin levels in calves which received 
colostrum from nipple pail or mothers. Rev.Fac.Med.vet. 
Zootec.U n iv.S .Paulo , 1 9 (2 ): 195-8, 1982.

S U M M A R Y : Transfer of passive im m unity in 24 calves fed w ith  
colostrum, was studied at the end of the first day of life. Results 
show that gammaglobulin concentrations in calver were: 2,90 _  
0,32 and 2,12 —0,91 for animals fed from  mothers or nipple pail, 
respectively. Among the 24 calves, five presented problems in 
im munoglobulin absortion.
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